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RESUMO 
 
O ãdvento de novãs tecnologiãs de informãçã o e comunicãçã o (como ã Internet) estimulou ãs 
bibliotecãs ã pãssãrem de reposito rios de ãcervos ã centros de refere nciã em informãçã o. Umã 
conseque nciã disto foi o surgimento de umã perspectivã de mãrketing, onde ã informãçã o deve se 
tornãr ãtrãente ãos usuã rios de bibliotecãs quãndo ãssociãdã ã  resoluçã o de problemãs. Atrãve s de 
umã ãbordãgem quãlitãtivã de nãturezã bã sicã, objetivo explorãto rio e mediãnte umã pesquisã 
bibliogrã ficã centrãdã no pensãmento crí tico de Dewey e Freire, ãrticulãndo-os com umã perspectivã 
teo ricã que enxergã ã bibliotecã como um espãço de prestãçã o de serviços e o bibliotecã rio como um 
fãtor estrãte gico de mãrketing pãrã ã promoçã o e o ãprimorãmento dã compete nciã crí ticã em 
informãçã o. O ãrtigo defende, entã o, que o bibliotecã rio e  um fãtor estrãte gico cãpãz de propiciãr ãos 
usuã rios destãs bibliotecãs ã vive nciã de experie nciãs significãtivãs ão estãbelecer umã pãrceriã 
diãlo gicã pãrã ãjudã -los ã solucionãr seus problemãs de pesquisã cientí ficã ou cotidiãnos. Em suãs 
considerãço es finãis, o ãrtigo sustentã que, em u ltimã ãnã lise, estã ãtuãçã o fãvorece ão ãprimorãmento 
dã compete nciã crí ticã em informãçã o, ressãltãndo duãs perspectivãs ã respeito dã informãçã o. Umã 
perspectivã de mãrketing que ãpontã ã importã nciã de umã informãçã o ãtrãente, que ãguçã ã 
curiosidãde e, ãtrãve s do diã logo, ãjudã ã encontrãr os cãminhos pãrã ã soluçã o dos problemãs ou 
sãtisfãçã o dãs curiosidãdes. E umã perspectivã crí ticã, que buscã nã conscie nciã dã visã o sociãl histo riã 
dã informãçã o o fomento ã  compete nciã crí ticã em informãçã o. 
 
Palavras-chave: Bibliotecã. Compete nciã crí ticã em informãçã o. Informãçã o. Diã logo. Mãrketing. 

 
ABSTRACT 
 
The ãdvent of new informãtion ãnd communicãtion technologies (such ãs the Internet) hãs encourãged 
librãries to move from repositories of collections to reference centers of informãtion. A consequence 
of this hãs been the emergence of ã mãrketing perspective, where informãtion should become 
ãttrãctive to librãry users when ãssociãted with problem solving. Through ã quãlitãtive ãpproãch of ã 
bãsic nãture, explorãtory objective ãnd through ã bibliogrãphic reseãrch centered on the criticãl 
thinking of Dewey ãnd Freire, ãrticulãting them with ã theoreticãl perspective thãt sees the librãry ãs 
ã service spãce ãnd the librãriãn ãs ã strãtegic fãctor. Mãrketing to promote ãnd improve criticãl 
informãtion competency. Therefore, the ãrticle ãrgues thãt the librãriãn is ã strãtegic fãctor cãpãble of 
providing users of these librãries with significãnt experiences by estãblishing ã diãlogicãl pãrtnership 
to help them solve their dãily or scientific reseãrch problems. In its finãl considerãtions, the ãrticle 
ãrgues thãt, in the finãl ãnãlysis, this ãction fãvors the improvement of the criticãl competence in 
informãtion, emphãsizing two perspectives regãrding informãtion. A mãrketing perspective thãt 
highlights the importãnce of compelling informãtion thãt piques curiosity ãnd, through diãlogue, helps 
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to find wãys to solve problems or sãtisfy curiosities. It is ã criticãl perspective thãt seeks in the 
ãwãreness of the sociãl vision informãtion history to foster criticãl competence in informãtion. 
 
Keywords: Librãry. Criticãl informãtion literãcy. Informãtion. Diãlogue. Mãrketing. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Cãusã e conseque nciã de suã pro priã histo riã, convencionou-se hãver umã 

diversidãde culturãl reinãnte no Brãsil. Assim, conforme Roberto DãMãttã (2004), ã 

sociedãde brãsileirã nã o pode ser compreendidã de formã unilãterãl, dãdã ã complexidãde 

que se ãpresentã em suãs diferentes dimenso es, onde convivem o trãdicionãl e o moderno, 

estruturãdos de tãl formã que se relãcionãm e complementãm em umã ãmbiguidãde 

lãtente. 

Sendo ãssim, ã trãnsformãçã o do pãí s pãssã pelo desenvolvimento de umã visã o 

crí ticã, pore m conciliãdorã, dos extremos constituintes de suã ãmbiguidãde. Estã visã o e  

ã respostã ão que DãMãttã (2004) ãcreditã ser umã insiste nciã em se interpretãr o Brãsil 

sob umã perspectivã elitistã e normãtivã, que propo e soluço es bãseãdãs numã crí ticã 

sociãl e polí ticã incompletã. Nã o hã  espãço, portãnto, pãrã se oferecer ãlgo 

verdãdeirãmente trãnsformãdor dã reãlidãde presente, porque nã o se desenvolveu o 

pensãmento crí tico de seus hãbitãntes ã  ãlturã de suãs necessidãdes e pãrticulãridãdes 

como indiví duos e cidãdã os. 

A educãçã o formãl e informãl sã o fundãmentãis nã formãçã o do pensãmento 

crí tico individuãl, como defendido por ãutores como Pãulo Freire e John Dewey. Mesmo 

com ã ãmplã e diversificãdã disseminãçã o de informãço es no mundo ãtuãl, ã escolã ãindã 

e  refere nciã em educãçã o e conhecimento, necessitãndo, pore m, se reinventãr pãrã 

continuãr ãtrãtivã e tornãr-se ãtrãente pãrã ãs novãs gerãço es. As rã pidãs e profundãs 

trãnsformãço es que ocorrem no contexto socioecono mico ã pãrtir dã chãmãdã “sociedãde 

dã informãçã o”1 muitãs vezes confrontãm-se com o modelo trãdicionãl de ensino, que nã o 

se trãnsformã nã mesmã velocidãde em que surgem novãs tecnologiãs de informãçã o e 

                                                 
1 “Sociedãde dã Informãçã o” e  um termo convencionãlmente utilizãdo pãrã designãr ã sociedãde 
contemporã neã nã quãl ãs informãço es, comunicãçã o e conhecimento tem um protãgonismo, ãlcãnce e vãlor 
mãior. “Sociedãde do conhecimento” e  o termo escolhido por ãlguns ãcãde micos de mãneirã ãlternãtivã. 
Pãrã melhor compreensã o, ver BURCH, Sãlly. Sociedãde dã informãçã o / Sociedãde do conhecimento. In: 
Desãfios de Pãlãvrãs: Enfoques Multiculturãis sobre ãs Sociedãdes dã Informãçã o. Coordenãdo por Alãin 
Ambrosi, Vãle rie Peugeot e Dãniel Pimientã, C & F E ditions. 2005. Disponí vel em: 
https://vecãm.org/ãrchives/ãrticle519.html. Acesso em: set. 2019. 

https://vecam.org/archives/article519.html
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comunicãçã o. Como conseque nciã deste embãte, desenvolvem-se novãs relãço es e 

comportãmentos infocomunicãcionãis. 

Hoje, ã difusã o horizontãl de informãço es e  fruto de umã mãior interãçã o entre os 

indiví duos e que se reflete, por exemplo, em diversificãdãs redes sociãis de trocã de 

informãço es e experie nciãs. Ressãltãndo que estã horizontãlidãde ãindã e  

demãsiãdãmente influenciãdã por poderes e ãutoridãdes verticãis, ãindã ãssim estã novã 

dinã micã exerce umã pressã o ãdicionãl sobre o modelo trãdicionãl de ensino que, segundo 

Dewey (1979), e  gerãlmente ãpoiãdo em umã estruturã didã ticã verticãl, elãborãdã no 

pãssãdo pãrã ã prepãrãçã o do futuro e compostã por um conjunto orgãnizãdo de 

informãço es e hãbilitãço es, ministrãdãs por um corpo docente com presençã de espí rito 

suficiente pãrã incutir ã obedie nciã ão conteu do ãpresentãdo e ã  normãs desejã veis de 

condutã. 

Sendo menos conciliãdor e mãis crí tico com estã estruturã, Freire (1987, p. 33) 

extrãpolã ã ideiã de Dewey, chãmãndo-ã de “educãçã o bãncã riã”. Criticã mãis 

enfãticãmente ã dinã micã nã quãl o professor/instrutor depositã o conteu do (vãlores e 

informãço es) no ãluno, que o recebe como simples receptã culo, conduzido ã merã 

memorizãçã o, distãnciãdã de suã reãlidãde. “A pãlãvrã, nestãs dissertãço es, se esvãziã dã 

dimensã o concretã que deviã ter ou se trãnsformã em pãlãvrã ocã, em verbosidãde 

ãlienãdã e ãlienãnte”. Umã educãçã o que limitã ã crí ticã nã o desenvolvendo o pensãmento 

crí tico nem ã ãutonomiã, mãs contribui pãrã ã mãnutençã o dã hegemoniã2. 

Enquãnto reposito rios de informãço es, ãs bibliotecãs sã o fundãmentãis neste 

contexto. Isto impulsionã ã ãdotãrem umã posturã mãis ãtivã, que buscã compreender ãs 

necessidãdes informãcionãis de seus usuã rios, o que cãrãterizã umã perspectivã bãseãdã 

no mãrketing como estrãte giã sociãl e nã o de mercãdo. Pãrã Philip Kotler, Hermãwãn 

Kãrtãjãyã e Iwãn Setiãwãn (2012), o mãrketing trãnsformou sucessivãmente seu foco: de 

                                                 
2 Hegemoniã e  um conceito utilizãdo, entre outros ãutores, por Grãmsci (2017), cujã definiçã o breve 
consiste nos mecãnismos de direcionãmento dãs clãsses ãliãdãs e domí nio dãs clãsses ãdversã riãs, ãtrãve s 
do equilí brio entre forçã e consenso, pãrã o fortãlecimento e mãnutençã o do stãtus quo, do poder econo mico 
e polí tico. A hegemoniã ãtrãvessã desde ã economiã ãte  ã linguãgem, perpãssãndo culturã, polí ticã, 
ideologiã, comportãmentos, morãl etc. A hegemoniã e  construí dã no embãte e nã negociãçã o de ideologiãs 
precedentes, ãte  que umã delãs ou umã combinãçã o especí ficã delãs tende ã prevãlecer, se impor e se 
difundir sobre ãquelã sociedãde, determinãndo ãssim ã unidãde polí ticã, econo micã, culturãl, intelectuãl e 
morãl, em um ní vel universãl, hegemo nico. Grãmsci (2017) ãpontã como ã hegemoniã polí ticã e culturãl de 
um grupo sociãl sobre umã sociedãde inteirã. A opiniã o pu blicã e  estreitãmente ligãdã ã  hegemoniã, e ã 
hegemoniã e  negociãdã e propãgãdã ãtrãve s dos ãpãrelhos hegemo nicos e desenvolvidã nos terrenos 
polí tico, econo mico, mãs tãmbe m ideolo gicos, jurí dicos, religiosos, filoso ficos, intelectuãl etc. Pãrã Grãmsci 
todã relãçã o de hegemoniã e  necessãriãmente umã relãçã o pedãgo gicã. 
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produtos e serviços voltãdos pãrã o consumo de mãssã, pãssãndo pelã segmentãçã o do 

mercãdo ãte  o consumo como umã experie nciã significãtivã e trãnsformãdorã, nã 

ãtuãlidãde. Portãnto, ã ãtrãtividãde dãs bibliotecãs estã  relãcionãdã ã  quãlidãde dãs 

experie nciãs que possãm oferecer e, neste sentido, o bibliotecã rio pode ser considerãdo 

um fãtor estrãte gico de mãrketing. 

Tãlvez umã dãs mãis relevãntes contribuiço es de um bibliotecã rio ãos usuã rios de 

umã bibliotecã sejã estimulã -los ã ãplicãr um processo formãl de resoluçã o de problemãs 

(em gerãl, bãseãdo em heurí sticã), fãvorecendo o desenvolvimento do pensãmento crí tico 

e reflexivo que conduz ão ãprimorãmento dã compete nciã crí ticã em informãçã o. Utilizã-

se ãqui este conceito pãrã sublinhãr ã perspectivã crí ticã, bãseãdã nã Teoriã Crí ticã 

(nomeãdã nã Escolã de Frãnkfurt) e no pensãmento crí tico de Freire (1967; 1987; 1996), 

bem como pãrã diferenciãr e complementãr umã ãbordãgem tecnicistã comumente 

utilizãdã nos estudos de compete nciã em informãçã o. 

O desenvolvimento dã compete nciã crí ticã em informãçã o, de vie s eminentemente 

emãncipãto rio, se tornã premente entã o em umã sociedãde onde conhecimento e 

informãçã o significãm poder econo mico e polí tico. Portãnto, diãnte do contexto 

ãpresentãdo, o objetivo deste estudo de ãbordãgem quãlitãtivã, nãturezã ãplicãdã, 

objetivo explorãto rio e procedimento bãseãdo em pesquisã bibliogrã ficã, e  ãpresentãr o 

bibliotecã rio como um fãtor estrãte gico de marketing dãs bibliotecãs, mediãnte suã 

pãrticipãçã o ãtivã nã resoluçã o de problemãs de nãturezã cientí ficã, filoso ficã ou empí ricã 

de seus usuã rios e o consequente desenvolvimento dã compete nciã crí ticã em informãçã o, 

diãlogicãmente, nos usuã rios e em si mesmo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A biblioteca segundo uma perspectiva de marketing 

 

Cãrlos Pereirã, Gerãldo Toledo e Luciãno Toledo (2009) ãfirmãm que, por seu 

ví nculo, e  tã o importãnte definir marketing quãnto mercado. Pãulo Dãbdãb Wãquil, 

Mãrcelo Miele e Glãuco Schultz (2010, p.11), definem mercãdo como “umã construçã o 

sociãl, um espãço de interãçã o e trocã regido por normãs e regrãs (formãis ou informãis) 

onde sã o emitidos sinãis (por exemplo, os preços) que influenciãm ãs deciso es dos ãtores 

envolvidos”. Marketing, por suã vez (AMA, 2017, trãduçã o nossã), e  “ã ãtividãde, conjunto 
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de instituiço es e processos pãrã criãr, comunicãr, entregãr e trocãr ofertãs que tenhãm 

vãlor pãrã consumidores, clientes, pãrceiros e ã sociedãde em gerãl”. 

Pãrã Kãrtãjãyã, Kotler e Setiãwãn (2012), em suã histo riã o marketing pãssou por 

trãnsformãço es significãtivãs. Iniciãlmente, ã pãrtir dã Revoluçã o Industriãl seu objetivo 

erã ãpenãs comerciãlizãr ã produçã o com todos que quisessem comprã -lã, por ser 

constituí dã de produtos bã sicos destinãdos ã um mercãdo de mãssã. Em seguidã, 

ãumentãdã ã concorre nciã, os indiví duos ãprimorãrãm suãs exige nciãs enquãnto 

consumidores, obrigãndo o profissionãl de marketing ã ter umã visã o segmentãdã do 

mercãdo e elãborãr um produto superior, pãrã um consumidor mãis exigente devido ão 

mãior ãcesso ã  informãçã o e ã  mãior vãriedãde de ofertã. 

Por fim, nã ãtuãlidãde, hã  umã tende nciã de pãrte dos consumidores nã o desejãrem 

mãis ãpenãs suã sãtisfãçã o funcionãl e emocionãl ãtrãve s do consumo, mãs sim ir ãle m, ão 

se preocupãr com ã trãnsformãçã o do mundo em que vivemos – e de que formã ãs 

orgãnizãço es produtorãs se preocupãm com isto. O marketing hoje, portãnto, voltou-se 

tãmbe m pãrã necessidãdes de justiçã sociãl, econo micã e ãmbientãl, objetivãndo oferecer 

soluço es pãrã os problemãs dã sociedãde. 

Dentre ãs influe nciãs que impulsionãm o mãrketing nã ãtuãlidãde, Kãrtãjãyã, 

Kotler e Setiãwãn (2012) destãcãm o ãdvento dã sociedãde criãtivã, que se preocupã 

sobretudo, mãs sem descuidãr dã necessidãde de sobrevive nciã, em buscãr ã 

ãutorreãlizãçã o humãnã ãtrãve s dã criãçã o colãborãtivã, um movimento de cãrã ter 

eminentemente espirituãl. Assim, os consumidores buscãm produtos e serviços que 

ofereçãm experie nciãs cãdã vez mãis espirituãlmente significãtivãs, umã decorre nciã 

nãturãl do desenvolvimento do espí rito colãborãtivo e dos pãrãdoxos oriundos dã 

chãmãdã “globãlizãçã o”, os quãis, por suã vez, estimulãm ã buscã de soluço es pãrã suãs 

questo es. 

Portãnto, ãs bibliotecãs, ão buscãrem sãtisfãzer ãs necessidãdes informãcionãis dã 

comunidãde, criãm umã perspectivã “mercãdolo gicã” (ou de mãrketing): se ãntes erãm 

vistãs como reposito rios de ãcervos, ãgorã “devem promover ã leiturã e responder com 

exãtidã o ãs necessidãdes dã comunidãde educãcionãl” e sociãl, e, neste sentido, “o 

profissionãl bibliotecã rio precisã entender seu pãpel neste processo, ãtuãndo em sintoniã 

com o setor pedãgo gico, contribuindo, ãssim, pãrã ã formãçã o de leitores” 

(ZIMMERMANN; DE PAULA; OHIRA, 2017, p.162). 



Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, Sã o Pãulo, v. 16, p. 1-21, 2020 | 

 

 6 

Pãrã Mãriã Bãrrulãs e Mãriã Pinto (2004), ãs bibliotecãs estãbelecem umã relãçã o 

de trocã com seu pu blico e, portãnto, necessitãm tornãr ã informãçã o mãis ãtrãtivã pãrã 

ãumentãr suã “clientelã” e melhorãr ã percepçã o de suã posiçã o sociãl. Neste sentido, 

Frederico Borges Mãchãdo e Emir Jose  Suãiden (2015) recomendãm que ã bibliotecã 

mude seu foco de objeto de trãbãlho do livro pãrã ã informãçã o, criãndo indicãdores pãrã 

ãpurãr o impãcto do uso dã informãçã o que disponibilizã. 

 

2.2 A participação do bibliotecário na resolução de problemas de 
pesquisa 

 

Os homens, desãfiãdos pelã vidã e pelo cotidiãno, enxergãm ã si mesmos como 

problemã. Achãm-se limitãdos e incãpãzes de sãber. Descobrem que sãbem pouco de si e 

do mundo que os cercã, mãs se instigãdos se inquietãm por sãber mãis. Neste 

reconhecimento de seu pouco sãber estã  umã dãs rãzo es dã procurã. Indãgãndo, 

respondem, e suãs respostãs os levãm ã novãs perguntãs, como ãpontã Freire (1987). Por 

outro lãdo, ã vãlorizãçã o dã curiosidãde intelectuãl ãtrãve s de um questionãmento crí tico 

remete ã  nã o ãceitãçã o de pontos de vistã impostos e ãbsolutos sobre determinãdãs 

reãlidãdes. 

O conceito de problemã vãriã de ãcordo com ã ã reã de conhecimento. Nã Filosofiã, 

por exemplo, Flã vio Luiz Cãstro Freitãs e Luciãno Sãntiãgo Mãquine (2018) estãbelecem 

que, dependendo de suã intencionãlidãde, um problemã pode ser clãssificãdo como i) 

filoso fico, quãndo se constitui em questo es ãbertãs, conceituãis, que permitem umã ãmplã 

vãriedãde de respostãs que nuncã serã o definitivãs e, portãnto, suscitãm novãs 

possibilidãdes, ou ii) empí rico, quãndo se constitui em questo es fechãdãs, estã ticãs e 

definitivãs, que dependem dã observãçã o pãrã obterem respostãs gerãlmente conclusivãs. 

Segundo Freitãs e Mãquine (2018, p.141), um problemã filoso fico oferece ã 

oportunidãde de se trãvãr contãto com os fundãmentos do sãber, “nã o de um sãber 

estã tico e ãlienãnte, mãnipulãdo e conduzido pelã mã quinã estruturãl do Estãdo, mãs de 

um sãber que se negue ã dizer que sãbe”. Por outro lãdo, Ohlsson (2012) se refere ã um 

problemã empí rico quãndo ãfirmã que, sejã quãl for ã mãneirã utilizãdã pãrã resolver 

problemãs, elã se bãseiã em um processo que, pãrtindo de umã situãçã o iniciãl definidã 

como um problemã, se utilizã dã heurí sticã combinãdã com cinco ãço es distintãs 

executãdãs pãrã resolve -lo, conforme representãdo nã Figurã 1: 
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Figura 1 – Fãses de um processo gene rico de resoluçã o de problemãs empí ricos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ãdãptãdo de Ohlsson (2012). 

 

Pãrã tornãr umã bibliotecã ãtrãtivã, umã estrãte giã de mãrketing pode ser definir 

ãs ãço es necessã riãs ão desenvolvimento do bibliotecã rio como um fãcilitãdor do 

processo de resoluçã o de problemãs, ãlgo que, pãrã George Polyã (1995), e  intimãmente 

relãcionãdo ã  descobertã e, consequentemente, ão prãzer em ãprender. Assim, o 

bibliotecã rio se cãpãcitãriã pãrã ãuxiliãr o usuã rio dã bibliotecã nã buscã por cãminhos 

que lhe permitissem resolver um problemã de pesquisã, vãlorizãndo ã imãgem 

socioculturãl dã bibliotecã e fãvorecendo ão ãprimorãmento mu tuo do conhecimento e dã 

compete nciã crí ticã em informãçã o. 

Discorrendo sobre o desenvolvimento do bibliotecã rio como um fãcilitãdor do 

processo de resoluçã o de problemãs, Anã Pãulã Meneses Alves (2015, p.46) ãfirmã que 

 

o bibliotecã rio deve privilegiãr ãs ãtitudes de pesquisã e buscãs 
criãtivãs. Ale m disso, ele deve ser um fãcilitãdor, com posturã 
flexí vel, coãdjuvãnte do processo cognitivo do usuã rio e do uso dos 
recursos intelectuãis de cãdã envolvido, mãs com posturã ãtivã (...) 
de um ãgente educãcionãl e informãcionãl. 
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Quãnto mãis provocãdos em suãs curiosidãdes e estimulãdos nã soluçã o de 

problemãs, mãis os usuã rios dã informãçã o se sentirã o estimulãdos e mãis desãfiãdos ã 

resolver ãs questo es. O bibliotecã rio ãssim colãborã com o gosto pelã informãçã o e 

conhecimento, com o prãzer de desnudãr ã reãlidãde e o prãzer de ãprender. Esse 

processo, que olhã e diãlogã com o todo enquãnto ãprende/ensinã, tende ã tornãr ã 

compreensã o resultãnte crescentemente crí ticã e competente. “Atrãve s delã, que provocã 

novãs compreenso es de novos desãfios, que vã o surgindo no processo dã respostã, se vã o 

reconhecendo, mãis e mãis, como compromisso” (FREIRE, 1987, p.40). 

E  no diã logo que se dã  ã relãçã o do bibliotecã rio com o usuã rio pãrã o estí mulo ã  

resoluçã o dos problemãs. Nã educãçã o diãlo gicã, ã pãlãvrã e  ã esse nciã do diã logo, nã o 

ãpenãs ã pãlãvrã em si, mãs seus elementos constitutivos. Segundo Freire (1987), ã 

pãlãvrã que, no diã logo, nã o e  prã xis, nã o e  verdãdeirã, nã o trãnsformã o mundo, resultã 

dã dicotomiã que se estãbelece entre seus elementos constituintes e sãcrificã ã reflexã o. 

Estã pãlãvrã ãmputãdã de suã ãçã o e  tãmbe m ãlienãdã e ãlienãnte. Se, estã pãlãvrã, 

desprezã ã reflexã o e ã crí ticã, mãs e  ãçã o, impossibilitã o diã logo, porque e  donã de si. 

Contudo, quãndo e  crí ticã e reflexivã, quãndo problemãtizã, quãndo “pronunciã o mundo” 

quãndo e  ãçã o-reflexã o, trãnsformã o homem, o ser no mundo e o mundo. 

Pãrã Freire, os temãs nã o estã o forã dos humãnos, como coisã ãpãrtãdã deles, os 

temãs so  existem nos humãnos, em suã relãçã o com o mundo, referentes ãos fãtos 

concretos. “Do ponto de vistã do investigãdor importã, nã ãnã lise que fãz no processo dã 

investigãçã o, detectãr o ponto de pãrtidã dos homens no seu modo de visuãlizãr ã 

objetividãde, verificãndo se, durãnte o processo, se observou ou nã o, ãlgumã 

trãnsformãçã o no seu modo de perceber ã reãlidãde” (FREIRE 1987, p.56).  

A investigãçã o dãs temã ticãs se dã  no domí nio do humãno e nã o no dãs coisãs, 

ãssim nã o pode ser reduzidã ã um simples ãto mecã nico, memorizãdor ou repetitivo. 

Sendo processo de buscã, conhecimento e de criãçã o, demãndã o descortinãmento, no 

encãdeãmento dos temãs, ã interpretãçã o e soluçã o dos problemãs. “Todã investigãçã o 

temã ticã de cãrã ter conscientizãdor se fãz pedãgo gicã e todã ãute nticã educãçã o se fãz 

investigãçã o do pensãr” (FREIRE 1987, p.57). 

Pãrã ãtuãr como um fãcilitãdor do processo de resoluçã o de problemãs, e  

necessã rio iniciãlmente que o bibliotecã rio estãbeleçã umã relãçã o de confiãnçã com o 

usuã rio, ã pãrtir de umã conversã informãl nã quãl ãbordãrã  os objetivos de suã profissã o 

e o motivo dã buscã do usuã rio, estãbelecendo umã simpãtiã e confiãnçã mu tuãs pãrã 
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entã o ãbordãr o problemã deste. Destã mãneirã, ele gãnhã espãço e subsí dios pãrã coletãr 

questo es pertinentes ão problemã ãpresentãdo pelo usuã rio enquãnto percebe suãs 

motivãço es. 

O pãpel do bibliotecã rio e  fundãmentãl pãrã o fomento ã s buscãs criãtivãs, sendo 

fãcilitãdor no processo do usuã rio, de mãneirã diãlo gicã e ãpoiãdã nã Pedãgogiã Crí ticã de 

Freire. O bibliotecã rio se investe do pãpel de educãdor, mãs tãmbe m do fãcilitãdor pãrã ã 

emãncipãçã o do usuã rio e pãrã o desenvolvimento de seu pro prio cãminho pãrã o 

conhecimento e pãrã ã soluçã o de problemãs, desenvolvendo ãssim suã compete nciã 

crí ticã em informãçã o. 

 

2.3 Competência em informação e competência crítica em informação 

 

Umã contribuiçã o dã Cie nciã dã Informãçã o pãrã o desenvolvimento dã visã o 

crí ticã do indiví duo se dã  ãtrãve s do ãprimorãmento dã compete nciã em informãçã o, que 

ã Association of College and Research Libraries (ACRL) (2016, documento digitãl)3 define 

como “o conjunto de hãbilidãdes integrãdãs que ãbrãngem ã descobertã reflexivã dã 

informãçã o, ã compreensã o de como ã informãçã o e  produzidã e vãlorizãdã, o uso dã 

informãçã o nã criãçã o de novos conhecimentos e ã pãrticipãçã o e ticã nãs comunidãdes de 

ãprendizãgem”4. O mesmo documento ãfirmã que “processo de pesquisã pode se 

concentrãr em necessidãdes pessoãis, profissionãis ou sociãis” e relãcionã ã importã nciã 

dã elaboração das questões, sejãm simples ou complexãs, de maneira crítica, 

vãlorizãndo ã curiosidãde intelectuãl5. 

Pãrã ã ACRL (2016)6, ã compete nciã em informãçã o se estruturã em torno de seis 

conceitos principãis, destãcãndo-se o que define ã pesquisã como um processo interãtivo 

e dependente de questo es formulãdãs incrementãlmente, de formã que suãs respostãs 

permitãm o estãbelecimento de questo es ãdicionãis ou novãs linhãs de pesquisã em 

cãmpos diversos. Em gerãl, este processo ocorre dentro de umã disciplinã ou entre 

disciplinãs que possuãm ãlgo nã o resolvido entre si, permitindo, ãtrãve s do refinãmento 

                                                 
3 Framework for Information Literacy for Higher Education (Framework), p.3. Disponí vel em: 
http://www.ãlã.org/ãcrl/stãndãrds/ilfrãmework . Acesso em: 15 jul. 2019. 
4 Ibidem, p.7 
5 Ibidem, p.7 
6 Ibidem 

http://www.ala.org/acrl/standards/ilframework
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sucessivo de questo es, que fronteirãs merãmente ãcãde micãs sejãm expãndidãs em 

direçã o ã sãtisfãzer necessidãdes pessoãis, profissionãis ou sociãis. 

Pãrã ã ACLR (2016), indiví duos que buscãm o ãprimorãmento nã compete nciã em 

informãçã o mãnte m suã mente ãbertã e numã posturã crí ticã, vãlorizãndo ã humildãde e 

curiosidãde intelectuãis que os permitem elãborãr questo es e ãprender novos me todos de 

investigãçã o segundo suãs pro priãs limitãço es, ãle m dã buscã pelã ãjudã ãpropriãdã 

sempre que necessã rio for pãrã superã -lãs. Assim, ãcreditã-se que ã necessidãde de seu 

ãprimorãmento pãrte, entre outros motivos, de questionãmentos em relãçã o ã  estruturã 

gerãl comumente ãpresentãdã pelo sistemã educãcionãl. Pãrã Freire (1967), e  necessã rio 

um processo educãcionãl que propicie ã  sociedãde pensãr e discutir sobre seu pro prio 

poder de reflexã o. Umã educãçã o que tenhã instrumentãlidãde, desenvolvendo esse poder 

de reflexã o, explicitãndo suãs potenciãlidãdes, desencãdeãndo ã cãpãcidãde de opçã o. 

Contudo, o texto dã ACLR e muitos outros que trãtãm de compete nciã em 

informãçã o, nã o desenvolvem o conceito de crí ticã, ãpesãr dã inclusã o do termo nã versã o 

2016. A crí ticã comumente e  umã pãlãvrã que ãpãrece sem grãndes ãrticulãço es, 

definiço es ou ãplicãço es. Assim e  importãnte enxergãr ã compete nciã crí ticã em 

informãçã o como umã somã ã  compete nciã em informãçã o que ãgregã ã crí ticã como pãrte 

ãtivã, fundãmentãl e enriquecedorã dã compete nciã em informãçã o. Como cãmãdãs que 

ãndãm juntãs ã primeirã colãborã com ã segundã e ãgregã um vãlor sociãl e de conscie nciã 

crí ticã sobre ã informãçã o, promovendo o ãprendizãdo ão longo dã vidã e ã prã xis – 

conhecimento e ãçã o, sob ã luz dos estudos crí ticos e dã pedãgogiã crí ticã. 

Segundo Dewey (1979), ã escolã trãdicionãl ãdotou um esquemã de ãprendizãdo 

por imposiçã o, de cimã pãrã bãixo e de forã pãrã dentro, onde ãprender se resume ã 

ãdquirir o conhecimento presente no mãteriãl didã tico e nã mente dos professores, ou 

sejã, um produto ãcãbãdo, do quãl se desconhece ãs condiço es em que foi elãborãdo e que 

conseque nciãs sofrerã  num futuro que se trãnsformã continuãmente. Trãtã-se, portãnto, 

de um esquemã onde ã regrã e  ã estãbilidãde, suã exceçã o ã mudãnçã, o futuro repete o 

pãssãdo e ã experie nciã como meio de ãprendizãdo nã o e  vãlorizãdã. 

Ressãltã Dewey (1979), pore m, que nã o se trãtã de quãlquer experie nciã: e  preciso 

que estã sejã significãtivã, de vãlor educãtivo, porque ãssim obedecerã  ã um princí pio de 

continuidãde, quãl sejã ã cãpãcidãde de trãnsformãr (emocionãl e intelectuãlmente, 

incluindo nossã sensibilidãde e modos de receber e reãgir ã todãs ãs condiço es com que 

nos defrontãmos nã vidã) o indiví duo que ã desfrutãr de tãl formã que ãfetãrã  ã quãlidãde 
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dãs experie nciãs subsequentes ã serem vivenciãdãs e ãs condiço es objetivãs onde se 

dãrã o. Assim, citã o despertãr dã curiosidãde, o fortãlecimento dã iniciãtivã e o estí mulo ã 

desejos e propo sitos suficientemente intensos pãrã se conduzir ão futuro como 

cãrãcterí sticãs de umã experie nciã significãtivã. 

 Pãrã Freire (1967), e  necessã rio um processo educãcionãl que propicie ã  sociedãde 

pensãr e discutir sobre seu pro prio poder de reflexã o. Umã educãçã o que tenhã 

instrumentãlidãde, desenvolvendo esse poder de reflexã o, explicitãndo suãs 

potenciãlidãdes, desencãdeãndo ã cãpãcidãde de opçã o. Pãrã Annã Brisolã (2016), ãí  estã  

o cerne dã questã o dã compete nciã crí ticã em informãçã o, que despertã o interesse pelo 

conhecimento e dã  ão indiví duo o poder de escolhã ãnte ãs informãço es e o uso delãs. Nã o 

com umã visã o ãdestrãdorã ou superior, mãs com ã preocupãçã o de desenvolver o usuã rio, 

ãindã que este escolhã um cãminho oposto ão que se esperãvã, pore m consciente de suã 

escolhã. 

De cãdãs se pãssãrãm desde ã descriçã o do sistemã educãcionãl trãdicionãl feitã 

por Dewey e Freire, e suã ãtuãlidãde se comprovã ão ãnãlisãr o documento “Como 

elãborãr o plãno de desenvolvimento dã escolã: ãumentãndo o desempenho dã escolã por 

meio do plãnejãmento eficãz” (Ministe rio dã Educãçã o, 2006), um instrumento de 

plãnejãmento bãseãdo nã eficie nciã, eficã ciã e quãlidãde do ensino escolãr brãsileiro. 

Emborã seu objetivo nã o sejã oferecer propostãs pedãgo gicãs, o documento define que ã 

quãlidãde destãs estã  diretãmente ãssociãdã ã  sãtisfãçã o dãs necessidãdes e expectãtivãs 

dos beneficiã rios do sistemã educãcionãl, contudo visãndo umã ãplicãçã o pãrã o mercãdo 

e nã o, necessãriãmente, um desvelãr dã reãlidãde, ãprendizãdo ão longo dã vidã e 

emãncipãçã o dos indiví duos.  

Considerãndo o bibliotecã rio como pãrte do sistemã educãcionãl e como fãtor 

estrãte gico de mãrketing pãrã ã vãlorizãçã o dã relãçã o usuã rio e bibliotecã e promotor dã 

compete nciã crí ticã em informãçã o, investe-se nesse profissionãl como ãlgue m que pode 

contribuir pãrã ã quebrã dã lo gicã dã educãçã o bãncã riã. Estimulãndo o constãnte 

processo de construçã o do conhecimento e do ãprendizãdo, nã prã xis, o bibliotecã rio 

contribui efetivãmente com o estí mulo ão ãprimorãmento dã compete nciã crí ticã em 

informãçã o. Nestã concepçã o, o homem e o mundo, interdependentes e relãcionãdos, 

estã o em constãnte desvelãr e mudãnçã, nã o sã o estã ticos e nã o hã  determinismo, existem 

ãpenãs problemãs e desãfios, por vezes limitãntes, ã serem resolvidos, trãnspostos e/ou 

superãdos. Neste sentido, por ser um centro de refere nciã em informãçã o, ãs bibliotecãs 
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podem ser utilizãdãs como instrumentos pãrã o ãprimorãmento dã compete nciã em 

informãçã o. 

 Emborã quãndo umã determinãdã informãçã o ãdquiridã nã o estejã diretãmente 

ãtrelãdã ã umã buscã por soluço es quãisquer, estã pode fãvorecer ão ãprimorãmento do 

conhecimento. Assim, desenvolver ã compete nciã em informãçã o – ãqui entendidã como 

“um processo que integrã ãs ãço es de locãlizãr, selecionãr, ãcessãr, orgãnizãr, usãr 

informãçã o e gerãr conhecimento, visãndo ã  tomada de decisão e à resolução de 

problemas” (GASQUE, 2010, p.83, grifo nosso) –, e ã compete nciã crí ticã em informãçã o 

– que deve necessãriãmente enfãtizãr o pensãmento crí tico, buscãndo compreender 

forçãs sociãis, culturãis, econo micãs etc, que perpãssãm ou influenciãm estã informãçã o – 

ãprimorãndo tãmbe m, ã cãpãcidãde de resoluçã o de problemãs e de reconhecimento de 

si e do mundo. 

E  ã crí ticã que possibilitã ã prã xis conjuntã ã  conscie nciã. “Por isso tãmbe m, e  que 

o mero reconhecimento de umã reãlidãde que nã o leve ã estã inserçã o crí ticã (ãçã o jã ) nã o 

conduz ã nenhumã trãnsformãçã o dã reãlidãde objetivã, precisãmente porque nã o e  

reconhecimento verdãdeiro” (FREIRE, 1987, p.21). A inserçã o crí ticã so  existe nã diãle ticã 

estãbelecidã entre ã objetividãde e subjetividãde. 

Dã mesmã formã o ãcesso ã  informãçã o ou ã conscie nciã dã informãçã o sem o 

pensãmento crí tico, nã o e , de fãto, informãçã o, nã o se tornã conhecimento nem promove 

ã compete nciã crí ticã em informãçã o. Pãrã que o sujeito desenvolvã seu conhecimento e 

compete nciã crí ticã em informãçã o, com pote nciã de ãbsorçã o, gosto e criticidãde, e  

preciso que trãve com ã informãçã o umã relãçã o diãlo gicã, que consigã ãssociãr ã 

informãçã o ã s suãs vive nciãs e conhecimentos ãnteriores, sejã pãrã confrontã -los, 

completã -los ou confirmã -los. O usuã rio precisã se sentir sujeito de suã descobertã. 

Essã conscie nciã ãcontece ãtrãve s de umã metodologiã conscientizãdorã, que ãle m 

de possibilitãr ã ãpreensã o, começã ã inserir ou insere no indiví duo umã formã crí ticã de 

pensãr o mundo, ã si mesmo, o sãber e o conhecimento. A curiosidãde e  despertãdã nã 

medidã que hã  umã relãçã o entre o problemã ã ser resolvido e o sujeito, dele com o mundo, 

com ã reãlidãde. A soluçã o do problemã e  o seu ãtuãr sobre ã reãlidãde. “Quãnto mãis 

ãssumãm os homens umã posturã ãtivã nã investigãçã o de suã temã ticã, tãnto mãis 

ãprofundãm ã suã tomãdã de conscie nciã em torno dã reãlidãde e, explicitãndo suã 

temã ticã significãtivã, se ãpropriãm delã” (FREIRE 1987, p.56). 
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Segundo Freire, o que gerã umã situãçã o que estimulã o pensãmento crí tico e , em 

umã situãçã o diãlo gicã, propor, “ãtrãve s de certãs contrãdiço es bã sicãs, suã situãçã o 

existenciãl, concretã, presente, como problemã que, por suã vez, o desãfiã e, ãssim, lhe 

exige respostã, nã o so  no ní vel intelectuãl, mãs no ní vel dã ãçã o” (FREIRE, 1987, p. 49). 

Por outro lãdo, ã linguãgem utilizãdã pãrã ã promoçã o do pensãmento crí tico e dã 

compete nciã crí ticã em informãçã o precisã estãr em sintoniã com ã situãçã o concretã do 

sujeito com quem fãlã, nã o deve reproduzir o discurso ãlienãdo ou ãlienãnte, buscã nesse 

sujeito ã curiosidãde e o diã logo gerãdor. 

Assim, ã questã o dã resoluçã o de problemãs e  um fãtor primordiãl pãrã despertãr 

o interesse no usuã rio dã bibliotecã. O indiví duo, suportãdo pelo bibliotecã rio com 

informãçã o bem direcionãdã e que instigue suã curiosidãde, ãprimorã suã compete nciã 

crí ticã em informãçã o, reunindo tãnto ãs compete nciãs te cnicãs, iniciãlmente previstãs 

pelos bibliotecã rios, quãnto umã perspectivã crí ticã em relãçã o ã  informãçã o, ão 

conhecimento e ão seu pro prio tempo, nã medidã em que essã interãçã o permite umã 

percepçã o mãis ãbrãngente de como suãs vidãs sã o moldãdãs pelã informãçã o que 

recebem cotidiãnãmente. 

Ao responder problemãs o usuã rio se conscientizã do processo e dã soluçã o, 

educãndo-se com ã ãjudã do bibliotecã rio. Assim, nã concepçã o dã Pedãgogiã Crí ticã ã 

resoluçã o dos problemãs e  tãmbe m ãçã o educãdorã. Neste processo diãlo gico o temã e  

gerãdo pelo usuã rio, ãssim, o bibliotecã rio nã o elãborã ou solucionã o problemã, mãs gerã 

diãlogicãmente um processo de ãprendizãdo e soluçã o do problemã que estimulã e 

constro i ã compete nciã crí ticã em informãçã o. Essã ãçã o diãlo gicã estimulã ã ãmpliãçã o e 

renovãçã o do conhecimento e o gosto pelã informãçã o. 

Aindã que os usuã rios nã o estejãm buscãndo umã soluçã o pãrã um problemã 

existenciãl, suã vidã ãtrãvessã ou e  perpãssãdã pelãs questo es que ã Teoriã Crí ticã e ã 

Pedãgogiã Crí ticã considerãm. Deste modo, o bibliotecã rio preocupãdo com o 

desenvolvimento dã compete nciã crí ticã em informãçã o utilizã ã questã o problemã 

trãzidã pelo usuã rio pãrã desenvolver ã suã percepçã o crí ticã em torno delã, ãuxiliãndo-o 

nã elãborãçã o de respostãs que o leve ã novãs questo es. 
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2.4 Uma proposta dialógica para a resolução de problemas 

 

De ãcordo com Freire (1996, p. 24), pãrã ã prã ticã dã educãçã o crí ticã e  preciso, 

fundãmentãl e indispensãvelmente, que o educãdor, ãntes mesmo de suã experie nciã 

educãdorã, ãssumã-se como sujeito tãmbe m dã produçã o do sãber e se convençã de que 

ensinãr nã o e  trãnsmitir conhecimento, mãs “criãr ãs possibilidãdes pãrã ã suã produçã o 

ou ã suã construçã o”. Neste sentido  o bibliotecã rio preocupãdo com o desenvolvimento 

dã compete nciã crí ticã em informãçã o precisã, ãntes de tudo, se posicionãr como 

cocriãdor do conhecimento, recriãndo-o em diã logo com o usuã rio nã resoluçã o do seu 

problemã de pesquisã. 

Como ãpontã Freire (1987), sendo estã prã ticã educãtivã constituí dã no ciclo 

gnosiolo gico (o conhecimento humãno que se dã  nã concordã nciã entre sujeito e objeto), 

o pãpel do educãdor problemãtizãdor e  proporcionãr, junto com os educãndos, ãs 

condiço es pãrã que ãconteçã ã superãçã o do conhecimento no ní vel dã ‘doxã’ (sistemã ou 

conjunto de juí zos que umã sociedãde elãborã em um determinãdo momento histo rico 

supondo trãtãr-se de umã verdãde o bviã ou evide nciã nãturãl, mãs que pãrã ã filosofiã nã o 

pãssã de crençã inge nuã), pelo verdãdeiro conhecimento, o que se dã , no ní vel do ‘logos’ 

(pãlãvrã/discurso/diã logo). 

Do mesmo modo, o bibliotecã rio que estã  investindo nã compete nciã crí ticã em 

informãçã o do seu usuã rio tem esse pãpel problemãtizãdor e de proporcionãr ã pãssãgem 

dã merã informãçã o ão conhecimento; promovendo ã educãçã o problemãtizãdorã, de 

cãrã ter reflexivo e crí tico, que se forjã num constãnte desvelãmento dã reãlidãde, ãtrãve s 

dã soluçã o de problemãs, promovendo ã inserçã o crí ticã nã reãlidãde. 

A educãçã o problemãtizãdorã e  um esforço permãnente pãrã que o indiví duo 

percebã criticãmente ã si e ão mundo em que vive. O ãprendizãdo problemãtizãdor e 

diãlo gico se empenhã nã desmistificãçã o, por isso, tem no diã logo “ã indispensã vel relãçã o 

ão ãto cognoscente, desvelãdor dã reãlidãde” (FREIRE, 1987, p. 41). Estã prã ticã, em vez 

de “ãssistenciãlizãr” e “domesticãr”, criticizã, estimulã ã criãtividãde, ã reflexã o e ã ãçã o 

verdãdeirãs sobre ã reãlidãde, inerentes ão humãno, que nã o podem ãutenticãr-se forã dã 

buscã e dã trãnsformãçã o criãdorã e consciente, forã de suã historicidãde. 

Essã pãlãvrã e  diãlo gicã, porque nã o pode ser privile gio de uns, elã existe no 

diã logo. “O diã logo e  este encontro dos homens, mediãtizãdos pelo mundo, pãrã 

pronunciã -lo, nã o se esgotãndo, portãnto, nã relãçã o eu-tu”. Assim, “o diã logo se impo e 
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como cãminho pelo quãl os homens gãnhãm significãçã o enquãnto homens” (FREIRE, 

1987, p. 45). Por isso o diã logo nã o pode ser reduzido ã depositãr ideiãs de um sujeito no 

outro, nem mesmo umã simples trocã de ideiãs ã serem consumidãs pelo outro, muito 

menos umã guerrã entre sujeitos que nã o se dispo e ã buscãr ã verdãde e diãlogãr pãrã 

mudãr o mundo, mãs so  querem impor ã suã “verdãde”, nã o pode ser mãnipulãçã o. Porque 

o diã logo e  um ãto de criãçã o e recriãçã o, nã o ã conquistã do pensãmento de um pelo 

outro, mãs dos dois sobre o mundo. O verdãdeiro diã logo e  horizontãl, se dã  em umã 

relãçã o de trocã, sem verticãlidãdes ou presso es de ãutoridãde, nele existe umã 

possibilidãde reãl de instãurãr ã confiãnçã, mesmo sem ã concordã nciã. A confiãnçã, por 

suã vez, cãrece de coere nciã pãrã se instãlãr. 

O bibliotecã rio deve considerãr que o ãprisionãmento dã prã xis criãtivã do homem 

no trãbãlho objetificãnte e ãlienãdo promove ã sensãçã o de determinismo histo rico, 

esmãgãdor, como se fosse impossí vel trãnspor ãs “situãço es-limites” e entã o so  restãsse ã 

esse indiví duo ãdãptãr-se. A visã o frãgmentãdã dã reãlidãde impede ão homem ã 

percepçã o dã totãlidãde em que estã  imerso e ã quãl constitui historicãmente. Vendo ãs 

pãrtes nã o tem ideiã do todo, porque “seriã indispensã vel ter ãntes ã visã o totãlizãdã do 

contexto pãrã, em seguidã, sepãrãrem ou isolãrem os elementos ou ãs pãrciãlidãdes do 

contexto, ãtrãve s de cujã cisã o voltãriãm com mãis clãridãde ã  totãlidãde ãnãlisãdã” 

(FREIRE, 1987, p.55). 

Este e  um ponto importãnte pãrã o que Pãulo Freire chãmã de educãçã o 

problemãtizãdorã e pãrã o que ãqui chãmãmos de fãtor estrãte gico – “O esforço de propor 

ãos indiví duos dimenso es significãtivãs de suã reãlidãde, cujã ãnã lise crí ticã lhes 

possibilite reconhecer ã interãçã o de suãs pãrtes” (FREIRE, 1987, p.55). Esse 

reconhecimento crí tico dã pro priã reãlidãde em relãçã o ão todo possibilitã umã novã 

posturã mãis crí ticã, em um ciclo crescente. Assim, os sujeitos se percebem dentro dã 

reãlidãde, mãs tãmbe m construidores delã. A rãzã o e ã reãlidãde ãssim nã o estã o forã 

deles ou dicotomizãdã como se fosse um mundo ã  pãrte, misterioso, estrãnho e 

deterministã. 
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2.5 A importância do desenvolvimento da competência crítica em 
informação 

 

Como dito ãnteriormente, ã Compete nciã Crí ticã em Informãçã o se ãpoiã nã 

Teoriã Crí ticã e dã Pedãgogiã Crí ticã e, sendo ãssim, cãbe ãqui umã breve explicãçã o ã este 

respeito. 

A Teoriã Crí ticã considerã o pãpel sociãl e ãplicãdo dã pesquisã teo ricã, que 

percebe o mundo e lãnçã um olhãr crí tico sobre os poderes e estí mulos que incidem nã 

informãçã o. E  sobretudo umã “tentãtivã de superãr reãlmente ã tensã o, de eliminãr ã 

oposiçã o entre ã conscie nciã dos objetivos, espontãneidãde e rãcionãlidãde, inerentes ão 

indiví duo, de um lãdo, e ãs relãço es do processo de trãbãlho, bã sicãs pãrã ã sociedãde, de 

outro” (HORKHEIMER, 1980, p.132). 

 

Desde o iní cio dã de cãdã de 1930, ã teoriã crí ticã tem sido um 

lembrete de que ãs configurãço es econo micãs, polí ticãs e 

ideolo gicãs especí ficãs dos contextos so cio-histo ricos te m relãçã o 

diretã com ã formã, o conteu do, ã prã ticã e ã orientãçã o normãtivã 

dãs duãs[:] vidã sociãl e cie nciãs sociãis. (LECKIE; GIVEN; 

BUSCHMAN, 2010, p. vii, trãduçã o nossã) 

 

Cãrlos Alberto Arãu jo (2009, p.196) explicã que ã Teoriã Crí ticã (TC) “se relãcionã 

essenciãlmente com ã ideiã de suspeiçã o de que ã reãlidãde tenhã fundãmento nelã 

mesmã” e, diferentemente do positivismo, “tem por ãtitude epistemolo gicã ã 

desconfiãnçã, ã negãçã o do evidente, ã buscã do que pode estãr escondido ou cãmuflãdo” 

nãs relãço es, principãlmente nãs de poder. Por outro lãdo, ã “Pedãgogiã Crí ticã pensã ã 

Educãçã o como mãneirã de emãncipãr o cidãdã o em relãçã o ão sistemã que o oprime. 

Consciente de seu pãpel histo rico e trãnsformãdor do mundo o sujeito crí tico emãncipãdo 

ultrãpãssã os limites do domí nio” (BRISOLA; ROMEIRO; VIOLA, 2018), segundo Pãulo 

Freire, um de seus mãiores defensores e teo ricos. 

Assimilãndo ã Teoriã Crí ticã e Pedãgogiã Crí ticã, ã Compete nciã Crí ticã em 

Informãçã o vem se mostrãndo essenciãl nã ãtuãlidãde, nã o somente pãrã ãs relãço es 

individuãis com ã informãçã o, como tãmbe m nãs prã ticãs informãcionãis e pãrã os 

profissionãis dã informãçã o. Isso e  evidenciãdo pelã presençã de similãres seus (como ã 

AMI – Alfãbetizãçã o Midiã ticã e Informãcionãl) que vem ocupãndo o rgã os universãis 

como ã UNESCO e ã ONU. Neste contexto, o fomento ão desenvolvimento dã compete nciã 
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crí ticã em informãçã o e  importãnte nãs perspectivãs que envolvem ã informãçã o por seu 

vie s mãis humãno e educãtivo, emãncipãto rio e de prã xis. 

E  necessã rio que os estudãntes/pesquisãdores/usuã rios considerem ãs questo es 

polí ticãs, sociãis, e ticãs, econo micãs, pedãgo gicãs envoltãs e trãnsversãis ã s suãs 

pesquisãs e buscãs, desenvolvendo ãssim tãmbe m suã pro priã compete nciã crí ticã em 

informãçã o. A pãrtir disto, o indiví duo percebe suã importã nciã no mundo como ser 

ãtuãnte e nã o como ví timã de umã determinãçã o histo ricã, sociãl e econo micã. Como 

estudãnte desenvolve suã cãpãcidãde de pesquisã, ãnã lise e desenvolvimento ãrticulãdo 

teoriã e empirismo, e como indiví duo, ã percepçã o do mundo e dã informãçã o, permitindo 

umã melhor ãfere nciã e utilizãçã o. 

Como exemplo dessã mudãnçã de percepçã o, Jãmes Elmborg (2012) citã o cãso dos 

estudãntes lãtinos no Texãs que se recusãvãm ã ler histo riã porque os seus livros 

começãvãm ã histo riã do Texãs com ã chegãdã do homem brãnco; ou estudãntes de Novã 

York que se recusãvãm ã ler ou utilizãr ã linguãgem que reproduz ã dominãçã o de ge nero, 

clãsse ou etniã. Esses ãlunos rejeitãvãm ãs prã ticãs linguí sticãs e educãcionãis que vinhãm 

cãrregãdãs de umã “reãlidãde” sociãl que nã o os contemplãvã. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Consciente de suã existe nciã fí sicã em um mundo que se descortinã de diferentes 

mãneirãs diãnte de seus olhos e como umã conseque nciã de suã pro priã diversidãde 

psicolo gicã, que despertã e provocã ã curiosidãde necessã riã pãrã conhecer, compreender, 

ãprender e trãnsformãr suã reãlidãde interior e exterior, o homem e  um sujeito 

episte mico, nãturãlmente impelido ão ãprimorãmento de seu conhecimento ã pãrtir dos 

desãfios inerentes ã suã condiçã o de ser. E neste cãminhãr ãpãrentemente sem fim e onde 

se situã como cãusã e efeito do seu pro prio conduzir, o homem representã ã pro priã 

mutãbilidãde do mundo em que existe, fruto de um eterno recriãr. 

A recriãçã o do mundo em diferentes reãlidãdes internãs e externãs, ã pro priã 

diversidãde humãnã em ãçã o, nã o se dã , todãviã, senã o mediãnte questionãmentos 

decorrentes dã curiosidãde, e que muitãs vezes se trãnsformãm nos problemãs ã serem 

solucionãdos pelã cogniçã o humãnã. Destã formã, pode-se dizer que o processo composto 

pelãs ãço es de conhecer, compreender, ãprender e trãnsformãr se originã nã curiosidãde 

e se estruturã nã problemãtizãçã o de um determinãdo ãspecto de umã reãlidãde que nã o 
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configurã segundo os pãrã metros de umã novã perspectivã vislumbrãdã. Por outro lãdo, 

permeãndo cãdã ãçã o deste processo e como nos ensinã ã Cie nciã dã Informãçã o, estã  ã 

informãçã o, insumo fundãmentãl do conhecimento, elemento motriz dã cogniçã o e fãtor 

de integrãçã o sociãl ãtrãve s dã linguãgem. 

Neste cenã rio, emergem duãs perspectivãs ã respeito dã informãçã o. 

A primeirã, umã perspectivã de marketing. Sejã quãl for ã finãlidãde ã que elã se 

destinã, ã informãçã o precisã ser ãtrãente ã seu usuã rio, o que se tornã mãis relevãnte 

quãndo este se encontrã diãnte de um problemã ã ser resolvido. E  preciso ãpurãr ãs 

eventuãis necessidãdes informãcionãis do indiví duo pãrã conhece -lãs e compreende -lãs, 

ão mesmo tempo em que se ãguçã suã curiosidãde e ãpresentã (e nã o escolhe) os 

cãminhos possí veis pãrã sãtisfãze -lãs ãtrãve s do uso dã informãçã o. Isto remete ão sentido 

de utilidãde (ou relevã nciã) que ã informãçã o deve ter ão ser ãpresentãdã e ão 

estãbelecimento de um diã logo entre o fornecedor e usuã rio dã informãçã o, umã relãçã o 

fortuitã onde ãmbos podem conseguir, em u ltimã ãnã lise, ãprimorãr seus pro prios 

conhecimentos. 

Enquãnto reposito rios trãdicionãis de informãçã o e componentes fundãmentãis do 

sistemã educãcionãl em quãlquer e pocã do pãssãdo e presente, ãs bibliotecãs (nã o 

importãndo suã nãturezã, se pu blicã ou privãdã – todãs se encontrãm imersãs nã trãmã 

sociãl, influenciãndo e sendo por elã influenciãdãs) te m ã responsãbilidãde de observãr e 

lidãr com seus usuã rios segundo umã perspectivã de marketing e, neste sentido, ã figurã 

do bibliotecã rio e  um fãtor crí tico de sucesso. Destã formã, ã bibliotecã precisã elãborãr 

umã estrãte giã de cunho eminentemente sociãl onde suã imãgem estejã ãtrelãdã ã  

utilidãde potenciãl dãs informãço es sob suã guãrdã e do bibliotecã rio que ãs disponibilizã, 

tendo em vistã ãs demãndãs informãcionãis individuãis e coletivãs que, comumente, estã o 

ãtrelãdãs ã  resoluçã o de um problemã especí fico. 

A segundã, umã perspectivã crí ticã. O conhecimento e  umã construçã o 

sociocognitivã que possui cãrãcterí sticãs herdãdãs de umã visã o de mundo pãrticulãr ou 

coletivã e, portãnto, ã informãçã o cãrregã consigo ãs mãrcãs de um determinãdo tempo. 

A pro priã diversidãde humãnã se fãz presente ãtrãve s dã informãçã o, construindo-ã e 

percebendo-ã de mãneirãs vãriãdãs. Por outro lãdo, como conseque nciã diretã disto, se 

fãz necessã rio desenvolver compete nciãs que propiciem perceber ãs nuãnces dã 

informãçã o, suã pertine nciã, vãlidãde e utilidãde, pãrã citãr ãlguns exemplos, visto suã 

importã nciã como meio de se conduzir o ãprimorãmento do conhecimento. 
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A Compete nciã em Informãçã o e ã Compete nciã Crí ticã em Informãçã o, ensinãndo 

mecãnismos de buscã, utilizãçã o e orgãnizãçã o dã informãçã o, em seu desejo de esmiuçãr 

de mãneirã reflexivã e crí ticã como ã informãçã o pode ser produzidã, vãlorizãdã e 

utilizãdã, em suã propostã de ãlicerçãr um processo deciso rio pertinente ã  resoluçã o de 

um problemã, sã o complementãres em seu propo sito de oferecer bãses mãis so lidãs pãrã 

o ãprimorãmento do conhecimento e, sobretudo, um cãminho pãrã o desenvolvimento 

sociãl mãis justo e iguãlitã rio ã pãrtir dã formãçã o dã verdãdeirã cidãdãniã. 

Ao se pensãr nã visitã de um usuã rio ã umã bibliotecã pãrã buscãr umã soluçã o 

pãrã um problemã filoso fico ou empí rico, ou mesmo no intuito de reãlizãr umã simples 

leiturã de seu interesse e desvinculãdã de quãlquer problemã, ã imãgem que se deve 

esperãr de um bibliotecã rio e  ã de um profissionãl cãpãcitãdo nãs compete nciãs 

informãcionãis citãdãs e no diã logo, os quãis utilizãrã  nã compreensã o dãs necessidãdes 

(ou desejos) informãcionãis deste usuã rio pãrã que, conjuntãmente e ãtrãve s de um 

estimulãnte pensãmento crí tico e reflexivo, busque sãtisfãze -lãs. Por fim, como reflexo 

destã prã ticã diãlo gicã, ãcreditã-se que estã pãrceriã momentã neã pode criãr lãços 

durãdouros, de benefí cio mu tuo e cãrã ter emãncipãto rio, desenvolvedorã dã compete nciã 

crí ticã em informãçã o, que trãnsformãm indiví duos em cidãdã os. 
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